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Resumo:

A	dengue	é	hoje	uma	das	doenças	 com	maior	 incidência	no	Brasil,	 atingindo	a	população	de	 todos	os	 estados,
independentemente	da	classe	social.	Nesse	cenário,	torna-se	imperioso	que	um	conjunto	de	ações	para	a	prevenção
da	doença	seja	intensificado.	Ao	longo	dos	anos	tem-se	verificado	que	frente	ao	surgimento	de	novos	casos	dengue,
há	uma	 relação	de	culpabilização	entre	vizinhos,	 atribuindo-se	a	 responsabilidade	pelo	ocorrido,	 sempre	ao	outro.	O
controle	da	dengue	não	depende	apenas	das	instituições	de	saúde	pública,	mas	também	da	adesão	popular.	Diante	do
exposto	é	que	acadêmicos	de	enfermagem	do	Centro	de	Estudos	Superiores	de	Caxias-	MA	(CESC)	da	Universidade
Estadual	 do	Maranhão	 (UEMA),	 em	 articulação	 com	 diversos	 órgãos	municipais	 de	 Saúde	 de	 Caxias-	 MA	 criou	 um
projeto	 intitulado	“Meu	bairro	 sem	dengue”.	O	presente	 trabalho	 tem	o	objetivo	de	 relatar	a	experiência	do	Projeto
Meu	Bairro	sem	Dengue,	realizado	em	um	bairro	da	zona	urbana	de	Caxias-	MA.	O	projeto	foi	registrado	como	projeto
de	 extensão	 do	 Curso	 de	 enfermagem	 do	 CESC-	 UEMA	 e	 atividade	 do	 estágio	 das	 disciplinas	 de	 Administração	 e
Infectologia,	 com	 carga	 horária	 de	 40	 horas	 e	 participação	 de	 45	 graduandos	 do	 5º	 e	 6º	 períodos.	 Iniciou-se	 a
campanha	15	dias	antes	do	dia	D.	Foram	estabelecidas	parcerias	com:	a	Unidade	Básica	de	Saúde	do	Bairro	onde	foi
realizado	 o	 projeto	 e	 demais	 órgãos	 municipais	 de	 Saúde.	 Cada	 Microárea	 era	 representada	 pelo	 seu	 respectivo
agente	comunitário	de	saúde,	juntamente	com	4	alunos.	Cada	grupo	visitou	todas	as	casas,	olhando	se	haviam	focos
de	dengue	e	 /ou	 locais	para	possíveis	 criadouros	e	eram	dadas	as	orientações	necessárias	às	 famílias.	No	dia	D	 foi
veiculada	vinheta	da	campanha	e	 informações	com	o	uso	de	carro	de	som.	Também	foi	 realizada	coleta	de	 lixo	nas
casas	e	terrenos	baldios.	Houve	uma	caminhada	pelas	principais	ruas	do	bairro,	mobilização	de	adultos	e	crianças	da
comunidade,	sendo	que	estas	passaram	a	supervisionar	a	limpeza	dos	seus	próprios	domicílios	e	todos	os	moradores
passaram	a	 sentir-se	 co-responsáveis	 pelo	 trabalho	 de	 controle	 da	 dengue.	 Concluí-se	 que	 o	 trabalho	 em	 conjunto,
com	a	participação	de	diversos	órgãos,	a	 inclusão	de	alunos	e	principalmente	dos	moradores	pode	e	deve	fazer	um
diferencial	para	a	redução	de	problemas	relacionados	ao	meio	ambiente,	que	afetam	a	saúde	da	população,	como	a
DENGUE.


